
clorose dos folíolos atingidos pelo produto.

'Cobra

4 CARACTERIZAÇAO MORFOLÓGICA DE OITO ESPECIES INVASORAS, EM FOR 
RAGEIRAS, ATRAVÉS DAS SEMENTES E PLÃNTULAS. D. Groth*.  *FEA
GRI-UNICAMP-Campinas, SP.

A identificação das sementes de espécies invasoras é muj^ 
to importante nos trabalhos de um laboratório de análise de semeji 
tes. As características morfológicas externas das sementes, associ\a 
das ãs características anatômicas, tais como a posição, tamanho e 
forma do embrião em relação ao tecido de reserva, facilitam a ide£ 
tificação das espécies invasoras de Ag-w-s-tema. gZthago, SpeAguZa pex 
tand/ia., SteMaAÁ.a. g/uzmx.ne<z, Csioton ZundianuA, Eu.ph.o^tb-ca he^io^cc_ 
pia, Sta.c.h.tfA annua, Ox.aLLt> e OxaTZó ófTtZcXa. Foram feitas
ilustrações, a caracterização morfológica e duas chaves dicotonômi_ 
cas para auxiliar na identificação das sementes e plãntulas. Além 
disso são apresentados o nome vulgar, as culturas nas quais a esp£ 
cie é considerada daninha e as sementes agrícolas onde as suas se 
mentes aparecem como impurezas.

SISTEMÁTICA

5 PLANTAS DANINHAS RARAS, POUCO CONHECIDAS, OU AINDA NAO MENCIO 
NADAS PARA O ESTADO DE MINAS GERAIS. M. Brandão*,  J.P. Laca- 
Buendia*,  M.L. Gavilanes**  e L.H.S. Cunha*.  *EPAMIG-Belo  Hori_ 
zonte, MG. **ESAL-Lavras , MG.

Dando continuidade ao cadastramento das plantas daninhas 
ocorrentes no Estado de Minas Gerais, os autores apresentam mais
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oitenta e oito (88) espécies consideradas daninhas por diversos a£ 
tores, raras, pouco conhecidas ou ainda não mencionadas para o Es^ 
tado de Minas Gerais. Das espécies cadastradas, trinta e seis inv£ 
dem pastagens; dez são daninhas de reprêsas, lagos, canais de irri_ 
gação e de drenagem; dezenove ocorrem em culturas anuais e perenes, 
em solos bem drenados; oito em culturas de várzeas e, onze são eji 
contradas exclusivamente nas cidades, sobre paredões, barrancos ou 
ainda em terrenos baldios. Rubiaceae, Alismataceae e Compositae, 
são as famílias que apresentam maior número de novas ocorrências, 
respectivamente com nove, sete e seis espécies. As demais famílias 
são: Acanthaceae (2 espécies), Amaranthaceae (1), Apocynaceae (1), 
Begoniaceae (1), Boraginaceae (2), Campanulaceae (3), Capparidaceae 
(2), Caryophyl1aceae (1), Chenopodiaceae (2), Commelinaceae (2), 
Convolvulaceae (2), Cruciferae (2), Cucurbitaceae (1), Cyperaceae 
(2), Euphorbiaceae (1), Flacourtiaceae (1), Gramineae (5), Hydro 
charitaceae (1), Iridaceae (3), Juncaceae (2), Leguminosae (3), Lo 
ganiaceae (1), Lythraceae (1), Malvaceae (4), Melastomataceae (2), 
Nyctaginaceae (1), Passifloraceae (1), Polemoniaceae (1), Potamog£ 

tonaceae (1), Scrophulariaceae (3) e Umbelliferae (3). Os autores, 
em trabalhos anteriores, jã haviam relacionado 384 espécies de plajn 
tas daninhas para o Estado de Minas Gerais. Com o presente trab£ 
lho esse número ascende a 472 espécies, incluídas em 248 gêneros e 
63 famílias.

6 PLANTAS DANINHAS FORNECEDORAS DE CORANTES PARA FIBRAS TÊXTEIS.
H.M. Saturnino*,  M. Brandão**  e J.P. Laca-Buendia**.  * Est. 
Exp. Gorutuba, Janaúba, MG. ** EPAMIG-Belo Horizonte, MG.

Pigmentos e corantes têm sido empregados pelo homem de£ 
de as mais remotas civilizações, quando do tingimento de suas ve£ 
tes e da ornamentação de seus objetos. A fixação das cores nos fios 
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